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			Zoe gostava de conduzir e, geralmente, era do seu agrado fazê-lo depois de um árduo dia de trabalho. Isso dava-lhe a oportunidade de se descontrair. Conhecia tão bem o caminho que não precisava de tomar atenção, podendo deixar a sua mente livre para pensar. Era habitual ter ideias brilhantes enquanto conduzia.

			Mas, naquela noite, estava cansada demais. O seu rosto parecia pálido, contrastando com os seus volumosos cabelos avermelhados. Se alguém a encarasse, iria precisar de alguma atenção para se aperceber da cor verde-esmeralda dos olhos dela, que estavam quase semicerrados pela sonolência.

			Tinha-se levantado às cinco horas da manhã e às seis já estava a trabalhar. Tomara uma dose de café preto e tinha conversado com Will, o operador de câmara, sobre a cena que iriam filmar. Ele não ficou nada contente quando viu o céu avermelhado, logo ao amanhecer.

			– Eu sabia! Olha para o céu. Como dizem os marinheiros: «Alvorada de fogo, perigo à vista!» O tempo estava tão húmido, ontem, que eu previ que se aproximava uma tempestade.

			Como sempre, Will não se tinha enganado acerca do clima. Como se tivesse um instinto animal, conseguia prever com antecedência se iria chover. Por isso, Zoe decidiu trabalhar mais do que o costume, para o caso de não poderem filmar as cenas de exterior no dia seguinte. Trabalharam até depois das sete horas da noite, quando uma chuva pesada começou a cair.

			– Queres jantar comigo hoje? – Will tinha-a convidado com um brilho de súplica nos olhos azuis.

			Zoe desejava que o operador parasse de insistir em tentar aproximar-se dela, pois gostava muito dele, mas não da maneira que ele desejava.

			– Vamos jantar todos juntos – anunciou ela, num tom diplomático, enquanto pedia aos empregados da cozinha que fizessem uma refeição quente para a equipa.

			Will lançou-lhe um olhar de reprovação quando toda a equipa se acomodou no grande camião que lhes servia como base de trabalho, e também de dormitório para ele, que nunca se separava das suas preciosas câmaras. Will era um homem alto, forte, com músculos bem desenvolvidos e um rosto anguloso. Tinha o hábito de dizer que as lentes eram mulheres que não aceitavam rivais, e que ele não se tinha casado por essa razão.

			Ocasionalmente, tinha um caso com uma ou outra rapariga com quem trabalhava num filme, mas os seus romances nunca duravam muito tempo. As namoradas cansavam-se de estar sempre em segundo lugar, uma vez que ele dava sempre prioridade ao trabalho.

			Zoe esperava que, depois de rejeitar vários convites, o pudesse fazer desistir sem comprometer a boa relação profissional que tinham construído. Estava convencida de que Will não estava muito interessado nela, mas apenas a tentar obter sucesso onde outros tinham falhado. A reputação de «mulher difícil» transformara-a num troféu cobiçado para todos os conquistadores que se aproximavam. Mas aquilo já começava a cansá-la.

			Na cozinha cozinharam comida mexicana para todos, o que era o alimento perfeito para uma noite de chuva.

			A equipa atacou a refeição com voracidade, mas Zoe não comeu nada, devido à sua dieta, pelo que estava faminta quando voltava para casa. Bastou pensar em comida para que o seu estômago anunciasse a sua presença. Ela não se lembrava do que é que tinha na sua despensa que pudesse ser preparado em poucos minutos e não tivesse muitas calorias. Sopa? Ovos?

			Ao olhar para o painel iluminado do carro, verificou que eram quase onze horas da noite. O que é que era mais vital? O alimento ou o sono? Na verdade, estava a precisar das duas coisas, e com urgência.

			Diminuiu a velocidade ao chegar ao cruzamento que dava acesso à rua onde morava. Soltando um bocejo, parou o veículo para que outros dois carros passassem.

			De súbito, um homem surgiu ao lado da sua janela, como que saído do nada, no meio da noite escura e chuvosa. De onde é que teria vindo aquele desconhecido?

			Por momentos, pensou que se tratava de uma miragem, criada pela sua mente cansada. Mas ele inclinou-se e levou a mão à maçaneta, tentando abrir a porta.

			Com os seus trinta e dois anos de idade, Zoe era considerada uma mulher forte e muito capaz, mas, naquele momento, sentiu uma onda de pânico. Estava habituada a ter uma posição de autoridade e a não cultivar muitos medos, excepto, claro, em relação a aranhas e a atrasos, os seus dois maiores pesadelos.

			Talvez por estar muito cansada, deixou-se dominar um momento pelo pânico, antes de se lembrar de que as portas do veículo estavam trancadas.

			Ao notar que as portas estavam bem fechadas, o desconhecido bateu com os dedos no vidro e disse qualquer coisa, mas só era possível ver a boca dele a mover-se, porque a chuva intensa fazia um ruído incómodo ao bater contra a capota do carro.

			Zoe abriu um pouco o vidro da janela.

			– O que é que você quer?

			– O meu carro avariou-se. Pode dar-me boleia até à oficina mais próxima?

			A voz dele era grave e estava um pouco rouca, como se estivesse constipado. Os cabelos negros estavam parcialmente escondidos pelo capuz da jaqueta pesada, assim como a barba escura, que lhe escondia a maior parte do rosto. Na verdade, parecia mais provável tratar-se de um vagabundo do que alguém que possuía um carro.

			Zoe olhou para ele com atenção, tentando vê-lo melhor no meio daquela chuva torrencial. As calças de ganga dele estavam enlameadas e pareciam muito velhas. Mesmo que o seu instinto não a tivesse alertado para não confiar nele, nunca iria considerar a possibilidade de lhe dar boleia. Uma mulher a conduzir sozinha a meio da noite teria de ser louca para fazer tal coisa. Já ouvira histórias horríveis e não desejava protagonizar uma delas.

			– A oficina mais próxima fecha às nove horas da noite – respondeu ela. – Há um telefone público à frente da igreja, no fim da rua. De lá, pode ligar para uma empresa de táxis.

			Os olhos negros pareciam insistir em fitar os dela. A voz dele quebrou o curto silêncio que se seguiu.

			– Não me pode deixar no meio desta chuva. Já estou todo encharcado e gelado! Estive na cabina telefónica, mas o aparelho foi vandalizado. Quando vinha nesta direcção, passei por um bar, a cerca de dois quilómetros. Não iria tomar muito do seu tempo se me levasse até lá.

			– Vou chamar um táxi pelo telemóvel – disse Zoe, relutante.

			Abrindo a mala, que ela costumava deixar no banco do passageiro, tacteou a infinidade de objectos que levava sempre consigo para o trabalho. Tirou o telefone e mostrou-lho.

			Nesse momento, o vento atirou uma lufada de água para o rosto do desconhecido, fazendo-o tossir e estremecer ainda mais antes de dizer:

			– Peça que mandem alguém depressa, antes que eu apanhe uma pneumonia!

			Ao escrever o seu código pessoal, Zoe descobriu que a bateria do aparelho precisava de ser recarregada.

			– Sinto muito, mas acabei de descobrir que está sem bateria – disse ela, virando o aparelho na direcção dele, para mostrar que não estava a mentir. – Ainda não o usei hoje, mas a bateria descarrega-se mesmo quando não o uso.

			Ao ver a água a escorrer pelo rosto dele como se fossem lágrimas, Zoe sentiu uma onda de simpatia. Imaginou-se naquela situação, considerando como seria horrível se aquilo lhe acontecesse. Se se tivesse deparado com uma mulher, ali à chuva, não hesitaria em ajudá-la, mas não se arriscaria a fazê-lo por um desconhecido.

			– Ouça, vou chamar um táxi para si assim que chegar a casa – prometeu. – Espere aqui, está bem? O táxi não vai demorar.

			Ele apoiou-se na porta, inclinando-se sobre o carro, ficando numa posição que pareceu um tanto ameaçadora.

			– Como é que tenho a certeza de que vai manter a sua palavra? – perguntou.

			A paciência de Zoe começou a esgotar-se. Estava cansada, com sono e a sua cabeça começava a doer. Queria ir para casa, tomar um banho e dormir.

			– Terá de confiar em mim. Agora, saia do caminho ou começarei a andar consigo agarrado à porta. E não pense que não o farei!

			– Oh, estou certo de que é bem capaz disso! – resmungou ele, ainda na mesma posição. – Mas já pensou como isso se repercutiria na imprensa?

			Zoe tinha a certeza de que aquele desconhecido era suficientemente inteligente para não tentar manter-se agarrado quando o carro começasse a andar mas, para o caso de estar enganada, fechou o vidro.

			Acelerou com firmeza e atravessou depressa o cruzamento. Pelo retrovisor, pôde vê-lo a ficar para trás, sob a chuva torrencial. Calculou que ele tivesse quase um metro e noventa. Tivera a oportunidade de notar que ele tinha ombros largos e fortes. As calças de ganga molhadas colavam-se às pernas esguias, revelando músculos bem desenvolvidos. Sem dúvida que ele era sexy, mesmo no meio daquela circunstância adversa.

			Conhecia mulheres que ficariam enlouquecidas de desejo por alguém com aquele porte físico. Com certeza, mulheres a quem faltava o bom senso, o que não era o seu caso.

			Contudo, ele lembrara-lhe alguém. Se não estivesse tão cansada, até tentaria recordar-se. Chegou a casa rapidamente, meio oculta pelas árvores do jardim e localizada entre grandes terrenos.

			Preferira morar em Ivydene por causa do ambiente pacífico e da maravilhosa vista dos campos e dos jardins cheios de árvores, que lhe davam a impressão de estar num ambiente desabitado. Na verdade, havia muitas outras casas escondidas pela vegetação, mas ela não tinha vizinhos próximos nem via as luzes das suas janelas.

			Naquela noite, porém, preferiria poder vê-los e ser vista. O inesperado encontro que tivera minutos antes abatera levemente a sua habitual autoconfiança.

			Estacionou o carro no alpendre lateral, mesmo ao lado da entrada da varanda. Tirou as botas e deixou-as encostadas à parede do lado de fora, antes de abrir a porta. Entrou apenas de meias em casa.

			Acendeu então as luzes da sala e ficou parada em silêncio por alguns instantes. Exceptuando o tiquetaque do antigo relógio de parede e o som da chuva que continuava a cair, não havia nenhum ruído na casa. Já morava ali há cerca de três anos. Quando tinha comprado aquela moradia de três quartos, estava em péssimo estado. Há mais de um ano que estava desocupada e ninguém tratara das infiltrações de água que foram surgindo, nem das janelas que as crianças da zona tinham partido.

			Zoe não tinha dinheiro para as reparações, mas, pouco a pouco, aproveitando os seus tempos livres para trabalhar, conseguiu tornar aquele lugar muito agradável. A casa tinha lareiras elegantes com grades de ferro, o que tornava o ambiente muito acolhedor. Na verdade, dava a sensação de se estar numa casa de campo.

			Zoe decidiu ir até à cozinha, onde escolheu uma sopa instantânea que colocou no microondas. Em seguida, cortou um pedaço de pão e colocou-o na torradeira. Enquanto esperava, foi até à sala e ligou o atendedor de chamadas. Foi impossível não sorrir quando a voz da sua irmã preencheu o ambiente:

			– Olá, sou eu. Não te esqueças do churrasco no sábado, está bem? Chega às seis horas da tarde. Podes trazer alguém, se quiseres. Como é que se chamava o teu último namorado? Oh, e traz uma garrafa de alguma bebida: sumo, vinho ou qualquer outra coisa.

			Ao fundo, um som agudo e desafinado acompanhou o ruído de uma pancada e de alguma coisa a partir-se.

			– Canta mais baixo, querida – disse Sasha, no tom indulgente que usava com a pequena Flora.

			Soltando um suspiro, Zoe ligou a lareira eléctrica, iluminando a madeira artificial com um tom avermelhado. O aquecimento central da casa ligava-se todos os dias às seis horas da tarde, mas numa noite húmida como aquela isso não era suficiente. O calor seria muito bem-vindo, sem contar o prazer de ter a impressão de estar diante de chamas verdadeiras.

			– Zoe, tenho uma novidade maravilhosa para te contar. Decidi… – Sasha interrompeu-se de repente, mudando de tom: – Não faças isso com o gato!

			Fazer o quê com o bichinho? Os miados de protesto do animal competiram em potência com a suposta cantoria de Flora.

			– Tenho de desligar – disse Sasha, apressada. – Flora está a magoar o gato. Zoe, não ouses esquecer-te e não te atrases! Vejo-te no sábado. Adeus.

			Depois do bip seguinte, ouviu-se outra voz.

			– Zoe, por favor, preciso de te ver. Tenho a certeza de que podemos resolver as coisas.

			Ela apertou o botão para passar à próxima mensagem, pois não queria ouvir aquela voz chorosa. Tinha sido divertido sair com Larry durante algumas semanas, mas isso tinha sido tudo o que aqueles encontros significaram para ela. Diversão sem compromissos. Como se tratava de um homem gentil, pareceu-lhe justo sugerir que parassem de se encontrar no instante em que ele começara a querer levar a relação a sério.

			Ela achou que aquela era a atitude mais correcta a tomar enquanto ainda estavam na posse das suas emoções. No passado, Zoe tinha hesitado algumas vezes e deixara que certos romances durassem mais do que desejava. Nunca fora intenção dela magoar ninguém, mas também não estava disposta a ir para a cama com quem não amasse.

			O problema era que Larry não estava disposto a deixar que tudo terminasse assim. Desde que lhe dissera que não desejava continuar a vê-lo, recebeu vários telefonemas por dia, assim como cartas bastante embaraçosas. Na verdade, aquela situação estava a tornar-se preocupante.

			Ela não era a primeira mulher que ele tinha, pois sabia tudo acerca das ex-namoradas de Larry, uma vez que ele fizera questão de lhe contar tudo sobre cada uma delas, apesar de ela ter pedido que ele não o fizesse.

			Começara por gostar dele porque o tinha achado divertido. Mas, ao descobrir aquela obsessão por antigos romances, ela começou a afastar-se. Quando namorava, nunca falava dos antigos namorados. Além disso, não gostava de reviver o passado, preferindo deixá-lo no esquecimento. No entanto, quando disse qualquer coisa parecida a Larry, viu-o sorrir, triunfante, e alegar que ela estava com ciúmes. Segundo ele, ela não precisava de se sentir assim, já que ninguém tinha sido tão importante para ele como ela.

			Para ele, a morte era um mal menor comparado à perda dela.

			Foi naquele momento que Zoe decidiu dizer adeus. Aquilo estava a ficar demasiado sério para ela. Era uma pena não ter compreendido a personalidade de Larry antes, pois nunca teria aceite os seus convites para sair.

			Contudo, estava certa de que Larry era obcecado por si mesmo e isso era um pouco assustador.

			Mas ninguém podia mudar o passado. De qualquer maneira, a questão principal era: como é que podia persuadi-lo a deixá-la em paz?

			Soltando um suspiro, ajeitou uma madeixa dos cabelos avermelhados que lhe tinha caído sobre os olhos e decidiu que lhe iria escrever uma carta formal e impessoal no dia seguinte. Se isso não fosse suficiente, seria obrigada a pedir ao seu advogado que tratasse do assunto. Era um processo que poderia dar bastante trabalho, mas se fosse a única solução para recuperar a sua tranquilidade, teria de ser levado adiante.

			A chamada seguinte era de outro homem, que falava num tom de protesto, mas muito diferente do anterior.

			– Zoe, estou muito preocupado com o rumo que as despesas estão a tomar…

			– Que novidade! – exclamou ela, com sarcasmo, enquanto voltava para a cozinha e se servia da sopa.

			Enquanto ouvia Philip Cross discorrer sobre os gastos do filme, teve tempo de se acomodar no sofá da sala, em frente à lareira artificial, com o prato numa bandeja.

			– Tenta fazer cortes onde for possível, Zoe. O custo desta produção está a ficar alto demais. Vou enviar-te um fax com sugestões de cortes de despesas. Tenta reduzir o custo do transporte, está bem? Liga-me depois, para dizeres o que é que pensas.

			Quando o aparelho se silenciou, ela olhou para ele durante alguns segundos, e fez uma careta antes de resmungar:

			–Avarento! Volta para o teu cofre e vai contar as moedas. Vou dizer-te o que é que penso, mas não creio que vás gostar de ouvir.

			Tentando esquecer o sermão que ouvira do seu patrão, comeu com satisfação a sopa de tomate. Quando terminou, olhou durante algum tempo para a madeira artificial da lareira e levantou-se. Se se demorasse ali, acabaria por adormecer e acordaria com dores no pescoço.

			De pé, espreguiçou-se e pensou no dia cansativo que tivera, encerrado com um momento de grande tensão, quando aquele desconhecido…

			«Oh, não!», pensou. Já estava em casa há mais de meia hora e tinha-se esquecido completamente dele! Correu para o telefone e chamou o táxi, tendo o cuidado de contar a história à telefonista, a fim de deixar bem claro o que tinha acontecido. Mesmo que ele já tivesse partido, dera-lhe a sua palavra e não poderia deixar de o fazer.

			Aliviada, colocou a loiça suja no lava-louça e foi para o quarto. Precisava de um bom banho quente para tentar descontrair, caso contrário não iria conseguir adormecer calmamente.

			O trabalho dela era duro, exigia muitas horas e muita dedicação. Conseguia sempre que todos dessem o seu melhor, quer fossem actores, electricistas, operadores ou outros elementos da equipa, mas o preço estava a ser o seu esgotamento.

			Ao sair do banho, lembrou-se que precisava de fazer algumas alterações num guião, acrescentando algumas ideias que tivera para as filmagens do dia seguinte. Foi buscá-lo ao andar de baixo e ouviu um ruído vindo do lado de fora da casa.

			Manteve-se quieta e identificou o som de alguém a caminhar pela varanda. De olhos arregalados, avaliou a bandeja de bronze que tinha deixado no lava-loiça. Era suficientemente pesada para colocar qualquer um a dormir durante alguns minutos, se fosse atirada com força à cabeça da vítima. Posicionando-se atrás da porta, conteve o fôlego e permaneceu imóvel.

			Viu então a maçaneta a rodar silenciosamente e uma silhueta a surgir pela passagem que se abriu. Estava na hora da verdade. Com um movimento ágil, atirou a pesada peça de bronze à cabeça do intruso.

			Porém, o seu reflexo no espelho que ficava à entrada deve tê-la denunciado, pois a pessoa esquivou-se a tempo, virando-se e agarrando a bandeja. Em seguida, arremessou-a para o outro lado da sala, fazendo um barulho estrondoso.

			Zoe reconheceu-o logo a seguir, sentindo um calafrio percorrer-lhe o corpo. Alto, ombros largos, cabelos negros e barba farta. Era o desconhecido que tinha tentado invadir o seu carro!

			– Não se atreva a aproximar-se de mim! – gritou ela enquanto tentava alcançar uma cadeira com a qual pudesse ameaçá-lo. – Tive aulas de defesa pessoal.

			– Se acha que estou interessado em si, está muito enganada! – disse ele, com um olhar de ironia que a fez sentir-se corada.

			Mas Zoe manteve-se calma, segurando a cadeira entre eles, como um escudo.

			– O que é que deseja? Como é que chegou até aqui?

			– A andar. E estou mais encharcado do que estava, graças a si.

			– Porque é que a culpa é minha? Não fui eu que provoquei a chuva.

			– Mas prometeu chamar um táxi para mim!

			– E foi o que fiz. É evidente que você não esperou tempo suficiente – declarou ela, admitindo então a verdade, diante daquele olhar intenso. – Está bem. Esqueci-me de telefonar quando cheguei aqui, mas assim que me lembrei, fiz um telefonema para a empresa de táxis que costumo usar e pedi que o fossem buscar.

			– Então, porque é que o táxi ainda não chegou?

			– E como é que eu posso saber isso? Eu cumpri a minha parte. Ligue-lhes e confirme! O telefone está na sala – Zoe apontou para a sala. – E o número está anotado na folha ao lado. Esteja à vontade.

			– Pretendo estar – disse ele, num tom sinistro, a sorrir.

			– O que é que quer dizer com isso?

			– Estou encharcado, cheio de frio, cansado e faminto. Depois de fazer uma longa caminhada debaixo desta tempestade, não pretendo ficar com esta roupa molhada à espera de um táxi. O que preciso agora é de um banho quente, de roupas secas e de alguma comida. Como não manteve a sua palavra em chamar o táxi assim que chegasse, está em dívida para comigo e vai ter de me dar o que estou a precisar.

			– Ouça. Peço imensa desculpa se me esqueci de chamar o táxi, mas não sou responsável pelos seus problemas. Não fui eu que fiz com que o seu carro avariasse nem provoquei a chuva. Portanto, agradeço que pare de me culpar! E como é que conseguiu seguir-me até casa, afinal de contas? Por acaso sabia a minha morada?

			Zoe notou que ele ficou um pouco atrapalhado, antes que uma expressão evasiva se formasse no rosto atraente. O que é que significava aquele olhar? De repente, teve a impressão de que ele a conhecia e sabia onde ela morava. O que é que estava a acontecer? Quem é que era aquele desconhecido?

			– Por acaso é algum dos meus vizinhos?

			Embora ela conhecesse pelo menos de vista a maioria das pessoas da sua rua, poderia tratar-se de alguém de uma casa mais afastada. Se o tivesse visto antes, certamente que se lembraria.

			Olhando-o mais atentamente, teve a sensação de que já o tinha visto anteriormente. Mas onde? Porque é que a sua memória não a estava a ajudar? Só sabia que aquele rosto lhe era familiar.

			– Não – disse ele, encolhendo os ombros. – Tenho um apartamento em Londres.

			Isso não explicava como é que tinha sido possível encontrar a casa dela. Zoe, então, disse, num tom sério:

			– Ainda não me disse como é que chegou aqui nem como entrou na casa!

			O olhar que recebeu dele foi hostil.

			– Esperei debaixo daquela chuva torrencial durante vinte minutos, antes de concluir que você não tinha chamado o táxi. Vim até à esquina onde a vi entrar, imaginando se haveria alguma casa com as luzes acesas na rua. Pretendia pedir para usar o telefone de alguma delas, caso encontrasse alguém acordado. A única com as janelas iluminadas era esta aqui, pelo que me aproximei. Reconheci o carro assim que cheguei mais perto. Bati à porta três ou quatro vezes, sem obter resposta.

			Zoe concluiu que ele devia ter batido enquanto estava no banho. Com o som da água e a porta fechada, era impossível ouvi-lo.

			– E…?

			– Então descobri que a porta estava destrancada.

			– Mentira! Eu tranco-a sempre! 

			– Mas não o fez desta vez. Não estava trancada. Vá verificar – desafiou ele, encarando-a com firmeza.

			Embora não se lembrasse se tinha ou não trancado a porta, Zoe não pretendia admitir isso diante dele. Mas, observando aquele rosto cansado e o estado geral das suas roupas encharcadas, sentiu-se solidária e disse:

			– É claro que lhe posso dar alguma comida e uma bebida quente, mas não tenho nenhuma roupa masculina no meu guarda-roupa. Seria absurdo tomar banho e depois ir para a chuva outra vez. Vou ligar outra vez para o táxi e preparar-lhe alguma coisa para comer, enquanto você espera que o carro chegue. O que é que acha?

			– Hal tem toda a razão. Você tem mesmo muito sangue-frio!

			Ao ouvir aquilo, Zoe arregalou os olhos.

			– Hal?

			– O meu primo, Hal Thaxford.

			Zoe conteve a respiração. Foi como se alguém lhe tivesse atirado um balde de água fria.

			– Você é primo dele?

			Ela olhou para ele com atenção e compreendeu porque é que aquele rosto lhe era tão familiar. Ambos eram muito parecidos fisicamente e havia traços muito semelhantes nos seus rostos, além de compartilharem do mesmo sorriso sensual que levara Hal Thaxford a ser considerado um dos actores de televisão mais aclamados entre as mulheres britânicas.

			Contudo, ela própria tinha uma péssima opinião acerca da capacidade de representação de Hal. Ele era o tipo de homem que usava a sua imagem atraente como distracção, já que não sabia representar. Para sorte dele, as fãs ficavam maravilhadas quando o viam sorrir no ecrã. Se era famoso e ganhava muito dinheiro, para que é que precisava de aprender?

			– Você também é actor?

			– Não – desdenhou ele. – Não sou. Não estou envolvido com filmes, mas conheço bem o mundo espalhafatoso em que vive. Hal fala muito disso, e contou-me tudo a seu respeito.

			O olhar dele percorreu-a lentamente de alto a baixo, avaliando o corpo sob o pijama de algodão, que moldava com perfeição os seios fartos e erectos, assim como a cintura fina e os quadris arredondados. Zoe corou ao sentir uma mistura de desejo e de descaso na expressão dele.

			Bem, Hal não gostava dela e o sentimento era mútuo. Mas o que é que ele poderia ter dito ao primo para o fazer olhá-la daquela maneira?

			Como se ela tivesse feito a pergunta em voz alta, a resposta veio logo de seguida, num tom acusador:

			– Sei como você manipula e brinca com os homens, namoriscando com eles, fazendo-os apaixonarem-se, livrando-se deles com frieza quando se cansa. Na altura, achei as histórias de Hal um pouco exageradas. Vi algumas fotografias suas na casa dele e achei que alguém com uns olhos como os seus jamais seria assim tão cruel. Mas, agora que a conheço, vejo que me enganei e que o meu primo estava certo.

			Aquilo desmoralizou-a tanto que demorou um pouco para que percebesse que ele tinha ido até à sala e que estava a olhar para o telefone. Seguiu-o.

			– O que é que está a fazer? – perguntou ela, vendo-o arrancar da tomada o fio do aparelho. – Coloque isso outra vez no sítio!

			Virando-se depressa, ele segurou-a pelo braço.

			– Venha comigo.

			– Solte-me e saia já da minha casa!

			– Não tenho tempo para discutir consigo – ele segurou-a pela cintura com um dos braços e levantou-a como se fosse uma criança.

			Sem conseguir respirar durante alguns instantes, ela tossiu antes de esbracejar:

			– Coloque-me no chão! Solte-me já! O que é que pensa que está a fazer?

			Ele ignorou-a, voltou-a e colocou-a sobre o ombro, deixando a cabeça dela virada para baixo e de frente para as suas costas. Pressionando os joelhos dela contra o peito, impediu-a de lhe dar pontapés.

			– Vou levá-la para cima.

			Ao ouvi-lo dizer isto, enquanto era carregada através da sala, Zoe estremeceu de pânico. Ou seria de desejo?
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